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    Imagine viver em um mundo em que as promessas das pessoas que circulam ao seu redor são vazias e as mesmas te fazem ir a uma direção oposta do que você já pensou.


    Sei que para todo ser humano é necessário deixar o seu legado, é necessário deixar alguma coisa marcada na sua vida ou na vida de alguém.


    Bem, eu tive a minha após o abandono de Melannie. A mulher que eu acreditava ser a minha escolha, sempre levando em consideração tudo vivido, tudo sentido, eu estava só.


    Mas acreditei que minhas façanhas, como um homem que buscava sabedoria em corações alheios, me faria uma pessoa capaz de entender o meu mundo.


    Até que um dia meu coração teve o despertar com o som da voz de Sarah. Um amor hibernado, mesmo sem se render a um simples toque, meu coração começaria uma nova jornada. A jornada da busca do que chamamos de Segunda Pele.


    De encontros e desencontros. De sonhos nostálgicos a pesadelos de grande capacidade destrutiva. Apaixonar-se é estar em um estado de glória!


    Esses são meus legados.


    Eu sou Arthur Melsthrone, e tudo começa assim...

  


  
    Ainda me lembro da sua última frase estampada no meu celular... “Por que você não me esquece?!”


    Talvez tenha sido uma das porradas mais pesadas que levei em 27 anos de vida. Bem, se ao menos eu tivesse tido a chance de lutar pelo amor dela, mas nem isso foi cedido no meu cotidiano. E eu que sempre achei que ela era o meu destino final, meu apogeu.


    Melannie foi uma mulher que conheci no último dia do ano de 2008, em um lugar onde sempre tive a sorte de conhecer pessoas com temperamentos felizes e sorrisos permanentes. Estava muito embria- gado e ainda sim continuava a beber, estava com um cigarro de filtro branco nos lábios afim de tragar toda fumaça tóxica para meus pulmões.


    Ao conhecer Melannie, essas vontades se foram. A bebida, a fim de ter mais momentos sóbrios com Melannie e me lembrar de tudo; e cigarro, pois a mesma tinha me lembrado da morte de meu avô de enfi- sema pulmonar. Estar apaixonado por ela era divino, a cada lugar, uma coisa nova a conhecer. Seu rosto pequeno e fino, seus cabelos lisos, e sua genialidade em querer me mostrar o mundo era divina. Pretendíamos colar as nossas vidas em uma só, vivíamos visitando apartamentos de- corados para que pudéssemos escolher uma moradia, assim eu sairia do meu apartamento e ela da casa dos pais.


    Todo mundo conhecia a gente. Formávamos o casal perfeito. A gente tinha os altos e baixos. Afinal, que casal não tem seus altos e bai- xos?


    Ficamos aproximadamente três anos juntos, e apesar de ser perfeito em relação ao amor, era um relacionamento marcado por indecisões e imaturidade de ambos, os corpos davam choques um no outro, mas o coração acalmava as dores que não apeteciam os nossos mundos.


    E então, após crimes e mais crimes com nossos corações, Melannie decide me deixar, sem ao menos uma conversa, a mesma termina por uma mensagem de texto.


    “Por que você não me esquece?!”


    E, assim, tentei levar a minha vida.


    Após o abandono de Melannie, confesso que fiquei sem rumo, sem direção, sem bússola literalmente. Os dias passavam o corpo e mente vegetavam em noites melancólicas, elas me faziam companhia e me dre- navam para os mais baixos andares, para os piores fundos das garrafas que abasteciam minha embriaguez novamente e me esfaqueavam aos poucos, sem chance de lutar. Se bem que na verdade eu estava lutando uma luta derrotada. Ali eu andava sem mover meus pés.


    Assim que meus amigos me incentivaram sair um pouco, decidi deixar o vento de simplicidade entrar pela porta da frente e se acomodar na poltrona da minha vida.


    Foi aí que então eu comecei a perceber as coisas de uma forma dife- rente. Certa noite, contemplando meus devaneios noturnos, me deparei com toda a situação e o que ela poderia me causar, foi aí que me bateu a vontade de ser verdadeiro com as pessoas que eu não conhecia direito.


    Eu nunca tive a oportunidade de me entender com Laura, e talvez ela nunca venha a ter a oportunidade de me conhecer de verdade, sem olhos terceiros.


    Laura era a melhor amiga de Melannie, as duas eram como irmãs. Estavam sempre juntas na maioria das ocasiões, e trocavam confidên- cias uma com a outra com tanta intensidade que as duas se sentiam na mesma sintonia.


    Assim, devido à distância e ao medo da rejeição, me deslizei para a casa da palavra, um lugar onde eu poderia ser verdadeiro sem medo de achar que eu era o mesmo homem sujo que rodeava meus próprios dias.


    Preciso que ela enxergue o meu lado, preciso escrever para ela.


    


    Oi, Laura,


    Não sei o motivo que me moveu a escrever para você, mas preci- sava limpar minha mente para ficar tudo tranquilo daqui para frente. Nossa amizade não é das melhores, mas sei que você é uma boa pessoa. Eu te julguei mal, por isso venho aqui e rabisco esse pedido de desculpas em forma de palavras. Espero ter a oportu- nidade de te encontrar para batermos um papo de forma madura e calma.


    


    Um abraço,


    Arthur


    


    Confesso... Não tinha mais forças para guardar tudo o que foi es- crito e vivido. E como uma mágica, as frases acabaram surgindo na mi- nha cabeça e enfim desabafei.


    Aguardando ansiosamente uma resposta de Laura, permaneci no meu “tempo de esperas”. Sempre acreditei que, por mais vezes que caia- mos, no final nós encontramos o que realmente merecemos.


    No dia seguinte, uma manhã diferente veio me convidar para sair de casa e contemplar tudo aquilo e deixar um pouco de lado a dor e seguir em frente no trabalho.


    Eu trabalho como representante comercial de produtos naturais.


    Acredita-se que daqui a vinte anos, as pessoas só irão se alimentar com os produtos orgânicos e integrais.


    Respirando um novo ar devido a uma promoção há dois meses, eu tinha uma visão diferente, profissionalmente falando. Acredito que se não ocorresse esse upgrade no trabalho, eu iria surtar. Minha rotina girava em torno dela, Melannie. Cada passo que um dava, o outro mo- nitorava. Até mesmo um “Dormiu bem, meu amor?’’.


    Chegando em minha casa, continuei a rotina de me sentar na pol- trona e tomar coragem para me levantar e tomar um bom banho gelado e sentar no computador para fazer meu relatório diário.


    Quando, enfim, a disposição veio, tomei meu banho e me sentei em frente ao computador para trabalhar. Para minha surpresa, Laura tinha respondido ao meu e-mail.


    Deixei o trabalho de lado e fui diretamente ver o que ela tinha respondido.


    Espero que ela tenha entendido e compreendido tudo o que eu falei.


    


    Em meio a um dia cheio, dali em diante, ou meu dia terminaria de uma maneira positiva ou não.


    Mas sem rodeio, coloquei minha caneca de chá na mesa do com- putador, me ajeitei confortavelmente na cadeira, dei uma última espre- guiçada e, enfim, olhei o que ela tinha respondido.


    


    Arthur,


    Eu entendo o que você quer dizer... Também acho que errei em relação a você. Eu não te entendia, não te compreendia. Eu jul- guei, falei besteira, mas a gente peca às vezes, não é?


    Como vão as coisas?


    Espero que bem! Aqui as coisas vão caminhando. Não tenho fa- lado com Melannie desde o mês passado.


    Fique bem. Não se preocupe, as coisas com o tempo irão se resol- ver. Aproveite esse tempo e vá viver.


    Que bom que escreveu!


    


    Um abraço!


    Laura


    


    Aquela resposta, que tanto queria, tinha chegado aos meus olhos. Feliz e mais calmo pela compreensão dela, decidi mandar mais um e-mail para ela. Tinha a sensação de que ia precisar dela em algum mo- mento, mesmo que fosse um simples conselho.


    No dia seguinte, acordei com uma indisposição tremenda para mergulhar no cotidiano de todo trabalhador. Levantei ainda camba- leando de sono, coloquei duas colheres de pó de café na cafeteira preta e barulhenta, liguei o rádio para acompanhar as notícias do dia e a bolsa de valores.


    Tomei meu café olhando a minha agenda, relembrando quais clientes iria visitar no dia. Era um ritual meu.


    Ao sair de casa, dei uma tímida olhada para o céu. Estava cinza e diferente.


    Céu estranho... Bem, é o único que vai me acompanhar nesse dia.


    Peguei o meu celular para me atualizar da hora, e vi que tinha uma mensagem deixada por Laura.


    “Respondi o seu e-mail!”


    Pensei em responder, mas pela hora acreditava que ela estava no quinto sono e assim fui trabalhar um pouco mais animado.


    Assim que cheguei do trabalho e fiz o meu ritual caseiro de ficar sentado no sofá da sala, acabei não percebendo que uma vizinha tinha deixado a conta de luz em baixo do tapete da entrada, era um costume que os vizinhos tinham: nunca fique com correspondência alheia...


    Nossa, nem acredito que passei por esse dia... Que fadiga mortal.


    Quando levantei para tomar meu banho e fazer meu relatório diá- rio, lembrei automaticamente da mensagem de Laura, mas precisava expulsar aquele Arthur morto e transformá-lo em um novo...


    Tudo se renova após um bom banho gelado!


    Quando finalmente me sentei em frente ao computador, me levan- tei novamente esquecendo de fazer meu chá de erva doce. Enfim, me entreguei a aconchegante cadeira e liguei o computador.


    Enquanto carregava as configurações, o chá ficou pronto e mais uma vez me levantei da cadeira.


    Agora eu vou me sentar nesta cadeira e só me levanto para ir dormir!


    Respondi a alguns e-mails de clientes, tirando as dúvidas de todos eles e preenchendo o meu relatório de vendas diárias, depois consegui responder ao e-mail de Laura.


    


    Laura,


    Eu agradeço por me entender ou ao menos tentar saber, por mim, o que se passou...


    Como eu te disse, você foi a única com quem pude desabafar. Mas tem uma frase de um livro famoso que diz: “Aquele que se sepulta da mesma forma renasce”.


    Toda perda precisa de um luto... Pesado ou leve, e eu estou no meu.


    E ele mexe, modifica o nosso jeito de viver, sabe? A parte chata é que ela visita meus sonhos...


    Ela vem tão rapidamente e se vai tão rapidamente que parece que invadiu minha mente só de sacanagem...


    Eu sempre falava que eu era um cara simples, de sonho simples, e isso bastava para me definir. Mas algumas ambições me cega- ram...


    Mas uma vez eu lembro: você foi a única mulher com a qual eu me senti à vontade para chorar minha dor e desabafar meus medos.


    E eu te disse... Sou um cara que gosta de lutar pelo que eu acho que é certo...


    Se cuida, Laura...


    


    Mesmo sendo um e-mail curto, achei que precisava me abrir mais com ela, e tinha certeza que ali eu poderia começar algo novo. Algo do zero.


    Como de costume, fui escrever um pouco no meu caderno de pensamentos. Nome dado pelo meu melhor amigo Odan Soares, pessoa com a qual também dividi meus devaneios mais profundos, e também outro responsável por me reerguer.


    À noite, entrei na internet para atualizar alguns contatos corporati- vos e, quando eu vi que a minha caixa de entrada tinha outro e-mail do trabalho, não perdi tempo. Deixei as coisas de casa de lado e me empe- nhei ao máximo em minhas respostas.


    Chega a ser engraçado o rumo que a nossa vida toma e os argu- mentos e as armas que surgem para você fazer a diferença. Estranho, foi que a cada conselho que ouvia da Laura, eu ficava com raiva, afinal, eu estava recebendo conselhos de uma pessoa mais nova do que eu. Mas era uma raiva leve. Estranhezas à parte, com o tempo eu entendia o significado de cada palavra.


    Fui dormir mais aliviado, e mais uma vez, esperando que a mu- dança chegasse com o sorriso de alguém que poderia fazer meu mundo diferente.


    Ficamos alguns dias sem nos corresponder, pois o nosso cotidiano estava transformando a gente em verdadeiros canibais!


    Era a mesma droga em dias diferentes, o que me deixava acostuma- do com toda aquela rotina.


    Na sexta-feira resolvi responder ao e-mail que ela tinha me manda- do, mas sempre respeitando o meu apreço por cartas...


    Antes de atender o meu primeiro cliente, parei nas lojas dos cor- reios da cidade e comecei a escrever.


    


    Laura,


    Fico feliz que tenha absorvido esse novo Arthur...


    Eu também me senti vivo de uma forma que quero me despren- der de ser o ‘’Cara maduro’’. Descobri que a dor é um paradoxo universal... Só muda de dono. Obrigado pelas conversas e pelos conselhos! Obrigado.


    De um amigo bem próximo,


    Arthur


    


    No fim de semana, eu costumava a ir a bares para rever os amigos que não tinham tempo de se falar durante a semana. O Kings Bar.


    Um barzinho de esquina que tinha, em seu estoque, cervejas im- portadas e que durante a noite toda ficava exibindo shows de bandas e vários vídeos no telão.


    


    


    


    Durante uma dessas saídas com os amigos, eu encontrei uma anti- ga conhecida, Annie. Uma mulher que curtia rock com os meus amigos, mas que, por algum motivo, a gente não se falava. Gostava de usar saia preta com meias arrastão, bem estilo gótico, mas agora, sete anos depois, a mesma cresceu e usava roupas mais sociais.


    Em meio aos cumprimentos e dizeres, os olhares se cruzaram e tímido, permaneci estático passando a impressão de metido.


    – Você é o Arthur, não é? – perguntava ao som de Drag me to hell, do Theory of a Deadman.


    – Sim, me desculpe, eu não me lembro do seu nome?


    – Annie! Mas tem tempo que eu não te vejo, o que aconteceu?


    – Contratempos! Digamos apenas contratempos, por isso que me ausentei.


    Eu odiava a ideia de passar para as pessoas que o meu sumiço foi devido à dedicação ao relacionamento com Melannie. Tinha medo das pessoas acharem que eu só estava me aproximando para me readaptar aos antigos hábitos.


    – Ah, todos nós sumimos na verdade! Um pouco de responsabi- lidade com um pouco de crescimento faz a gente fugir um pouco da curtição, certo?


    – É verdade!


    – Olha, Arthur, eu venho aqui todos os fins de semana, você po- deria aparecer por aqui e poderíamos colocar todos os assuntos em dia, assim você perde a timidez de falar comigo. Aqui, fica com o meu nú- mero – disse, rabiscando em um pedaço de folha de fichário rasgado.


    Enquanto eu coçava a cabeça e olhava para a direita, ela escrevia o número do telefone celular com uma caneta que usava para prender o cabelo bagunçado.


    – Olha eu saio do trabalho sempre às seis horas da noite e apareço por aqui às sete, aparece também!


    – Sim, senhora! No próximo fim de semana a gente se esbarra por aqui, ou podemos perturbar o ouvido do outro pelo celular!


    – Se cuida!


    


    Bem, uma coisa era certa. Eu precisava conhecer pessoas novas para compreender que ninguém vive sozinho, para entender que viver a dois é mais contemplador. E fiquei pensando no dia seguinte durante cada atendimento em meus clientes:


    Será que já pode ser um sinal de vida nova, ou estou levando muito a sério toda essa loucura?!


    


    Não estava muito me importando para esse episódio da noite an- terior, porque eu tinha perdido a confiança nas mulheres. A única que me ouviu dizer “Eu te amo” simplesmente fechou os olhos e foi viver a vida dela.


    Confesso que as noites melancólicas me sugavam toda a disposição para lutar, me rendia com facilidade a dor. Deixava o sofrimento entrar pela porta da frente e ser minha companheira pela noite toda.


    Gostava de ouvir o blues do Stevie Ray Vaughan, o cara simples- mente colocava o coração em cada nota, em cada bend, em cada harmô- nico, eu achava que “Cold Shot” era feita para mim.


    Tinha um costume de todas as noites ficar me embriagando de devaneios até o sono chegar ouvindo blues. E ficava fazendo um balan- ço do que aconteceu no dia. Inevitavelmente a imagem de Melannie se fazia e desfazia na minha frente, com gestos e sorrisos. Sinceramente eu achava que estava surtando, que isso não iria ter fim.


    As noites eram mal dormidas. Virava e revirava na cama, mas como sempre uma hora eu me rendia ao sono, sabia que uma hora ou outra isso iria acontecer. E com o tempo as dores que adormeciam a minha pele estavam indo embora e nisso fui descobrindo que o sentimento por Melannie estava falecendo.


    Fui percebendo o que estava me drenando para o inferno estava me trazendo de volta à vida... Não foi da noite para o dia que fui percebendo isso, o processo é muito sofrido e, às vezes, penamos para expulsar o que colocamos dentro dos nossos corações, então eu tentei fazer, durante um tempo, uma prova de amor na qual eu ainda não tinha feito. E nisso acreditava ter atenção dela de vez e assim regenerar o sentimento de ambos.


    Consegui todas as fotos que meu ciclo de amizade pudesse me pas- sar, e achei um velho caderno com os dizeres “Nossas Memórias”. O caderno em que escrevíamos nossos pensamentos. Mesmo sendo tor- turante ler o conteúdo, eu precisava ver o que sentia antes desse furacão aparecer e nos separar.


    Foram muitas propostas, promessas e blasfêmias sentimentais. Aí que me veio a ideia de colocar isso em um único lugar: uma caixa.


    Nela coloria todas as lembranças e definitivamente, ali começava meu último suspiro. Não tinha mais tempo a perder, tive que correr na frente dele e usar atalhos, somente assim deu início ao processo da famosa “Caixa”.


    Revelei todas as fotos disponíveis e peguei o caderno das memórias e fui iniciando a caixa, liguei o rádio para ouvir algum som que me desse a inspiração e por coincidência estava tocando uma música do Kills- witch Engage. Aumentei e me desliguei do que estava à minha volta e mergulhei em meu mundo para montar o que viria a ser a minha melhor prova de amor.


    Montei um álbum de fotos, colocando todas elas em ordem cro- nológica, assim o tempo iria mostrar o quanto crescemos juntos e que também tivemos momentos de felicidade. Em cada foto colada na parte de baixo eu colocava uma folha de pensamento que rasguei do caderno. Perdi muito tempo montando a caixa, mas sabia que iria valer a pena. Por fim eu coloquei uma carta detalhando o dia em que eu vi Melannie pela primeira vez, quando nos beijamos dentro de um ônibus que nos levara para casa, até o suposto motivo que fez a gente se separar. Escrevi palavras que dizíamos um para o outro em formas de mi-


    mos em alguns pedaços de papel, rasgados, que somente os dois enten- deriam. Gravei um CD com todas as músicas que me fariam trazer a lembrança dela à tona.


    Está sendo uma tortura fazer isso sem você, está ficando agonizante!


    Muitas vezes eu largava tudo, e quando me dava por mim, meus olhos estavam às lágrimas, era uma facada atrás da outra.


    Foram dias trabalhando nessa caixa. Por várias vezes, eu chegava do trabalho e nem respondia aos e-mails pendentes dos meus clientes, estava somente focado em terminar para surpreender aquela a quem eu chamava de Segunda Pele.


    Fui interrompido com a voz grossa da vizinha falando que tinha correspondências para mim.


    – Arthur, tem bastante correspondência para você.


    – Ah, obrigado, Sra. Marlene.


    – Por nada! O som está tão alto que parece que está dando uma festa!


    – Vai se acostumando, porque preciso de inspiração, mas se inco- modar me avise porque a última coisa que quero são problemas!


    – Não se preocupe, foi apenas um comentário, escute o seu rock.


    Em meio a um emaranhado de contas, estava uma carta da Laura. Eu confesso que o foco em terminar o meu projeto me fez esquecer um pouco do mundo, era o meu coração que estava em jogo e foi por isso que eu mergulhei com os olhos fechados.


    


    Arthur,


    Você sempre escrevendo coisas maravilhosas. Você escreve bem e me faz refletir... Isso é muito bacana!


    É aquele famoso ditado: “Ou vai ou racha”.


    Eu sei que se eu desistir eu perco tudo, mas é isso, continue sem- pre em frente e faça sempre o melhor que você puder, mesmo que ninguém reconheça isso, tem sempre alguém que vai bater palmas para você, eu vou bater!


    Bom, Arthur, você já sabe, não vou repetir de novo... Quando precisar, eu estarei aqui!


    Laura


    


    Conforme as correspondências eram trocadas, um sentia que pre- cisava da conversa do outro. A abstinência das falas tomava conta do cenário.


    Laura me surpreende a cada carta.


    E eu que a julguei por anos, agora escuto os seus conselhos. Era engraçado.


    Precisei pausar minha total dedicação na caixa para responder à ca- lorosa carta que Laura escreveu para mim. Em meio a um turbilhão de coisas acontecendo, senti que não iria fugir da escrita e resolvi escrever no mesmo dia, assim teria mais tempo para todo o processo no término da caixa.


    Voltando à minha caixa, eu esperava acabar o mais rápido possível para parar de fazer meu coração sofrer.


    Vamos ver quem acaba com quem primeiro. Eu com a caixa ou o conteú- do dessa caixa acaba comigo.


    E assim passou mais um dia.


    Estava muito focado em entregar a caixa a Melannie que foquei em cada detalhe, cada minucioso detalhe. E quando realmente percebi o que tinha feito, me surpreendi.


    Isso está demais! Na verdade, eu quero que ela ache o mesmo que achei.


    No mesmo momento em que acabei de terminar a caixa, peguei o telefone celular e liguei para o Odan. Meu amigo de infância e escritor nato.


    – Alô, Odan?


    – Fala você, meu irmão!


    Eu me amarrava no jeito que o Odan se expressava, usando suas gírias.


    – Cara, eu terminei a caixa com tudo o que tinha possível e também o impossível. Eu definitivamente tirei o coração do meu peito e coloquei ali dentro!


    – Quando pretende entregar a ela?


    – Sinceramente, eu não pensei no dia, por mim eu faria isso hoje, faria agora!


    – E o que você está esperando?


    – Ela está na faculdade essa hora, não posso fazer isso lá, não posso arriscar tudo!


    – Pensa em uma data importante no mês cara, qual a data em que vocês comemoravam a data de união?


    – Dia 20 de todo mês!


    – Dia 20 é amanhã, por que você não entrega isso na casa dela? – sugeriu Odan na empolgação da conversa.


    – Eu não tinha pensado nesse detalhe. Acho que vai ser legal, por- que ela vai saber que eu não me esqueci da data!


    – Muito obrigado, meu amigo, agora preciso desligar e descansar para levar isso cedo na casa dela.


    – Meu amigo, eu já falei isso uma vez, e vou falar novamente: esta- rei sempre aqui, conte sempre com esse irmão aqui, cara!


    – É muito bom saber que tem pessoas como você, e que posso levar a vida em frente!


    – Cuide-se amigo, e mande um abraço para sua mãe!


    – Antes de desligar eu quero falar uma coisa importante com a qual você deve ter cuidado!


    – Diga...


    – Ela pode querer não te ver, pode querer não aceitar a caixa que você fez para ela!


    – Sinceramente, Odan, eu não estou pensando nisso...


    – Mas pense cara, você é o cara e vai se sair bem. Desejo toda po- sitividade!


    – Vai dar tudo certo!


    Desliguei o telefone, desejoso de esperanças que tudo ia dar certo e realmente animado com a hipótese de restaurar o calor que fugiu de um lugar de onde nunca devia ter saído.


    Na manhã seguinte, acordei tranquilo e feliz porque iria retornar ao meu patamar o de ser amado. Eu me arrumei colocando a melhor roupa, e coloquei a caixa cuidadosamente em meu colo e saí de casa. Ali eu já estava decidido. Desci as escadas e olhei para meu carro coberto com uma grande capa preta.


    – Hoje não...


    Peguei o ônibus que passava na rua de casa, saltei em um ponto antes e respirei fundo, como um adolescente que experimenta um beijo pela primeira vez. Peguei meu telefone celular do bolso esquerdo da minha calça jeans e liguei para Melannie.


    – Alô, Melannie?


    – Oi, Arthur, tudo bem?


    – Tudo, está em casa?


    – Sim, por que?


    – Estou levando algumas coisas suas que estavam lá em casa, você pode me receber aí?


    Estranhamente o tom de voz de Melannie mudou de uma forma que eu nunca ouvira.


    – Mas como assim, você já está aqui? Seja o que for que você tenha para me trazer, eu não quero. Não fez falta esse tempo todo e não vai fazer falta!


    Acabei soltando o que estava preso e falei com toda vontade. Foi como se fosse gritar debaixo d’água.


    – Melannie, deixa eu te entregar uma coisa que fiz para você!


    – Seja o que for eu não quero e eu não vou voltar para você, Arthur! Você está começando a me deixar irritada e hoje eu não estou nos meus melhores dias. Você já está aqui?


    – Sim, Melannie, eu estou indo a um evento e resolvi passar aqui!


    – respondi.


    – Eu não vou ficar em casa! Ela desligou o telefone.


    


    


    


    Assim foi a última vez que falei com Melannie, e, no meio do cami- nho da casa de sua mãe, dei a volta e retornei ao meu ponto de partida.


    No meio do caminho eu precisava falar com alguém e liguei para o Odan. Sabia que ele tinha algo na manga para me ajudar nessa dura realidade.


    – Odan?


    – E aí, irmão, como foi?


    – Não foi, meu amigo, ela não quis receber a caixa e disse que não iria voltar para mim. O que eu faço, estou sem rumo?


    – Cara, você já está aí, faça o que tem que fazer na cara e na cora- gem, faça o que fizer, faça com amor. Se eu fosse você, dava meia volta e iria à porta da casa dela entregar isso agora!


    – Certo. Obrigado pelas palavras.


    Assim desliguei o telefone e dei meia volta e fui em direção da casa de Melannie. Falei com alguns vizinhos conhecidos e me deparei com o interfone do seu prédio, eu não iria tocar, mas fui convidado pelo um senhor cego que reconheceu o som da minha voz, e, assim, subi as esca- das das conversas com ela sobre vida, sentimento e futuro. Ao tocar sua campainha, ouvi a sua voz em um tom de voracidade e raiva, mas esperei no que isso iria dar, e fui atendido por Rose, mãe de Melannie.


    Uma pessoa que me deu um segundo amor de mãe. Com um sem- blante único, a mesma se dirigiu para mim e com a sua voz suave falou.


    – Entra, Arthur. Como você está?


    – Rose, eu não vou entrar, só quero que entregue essa caixa a Me- lannie e que, por favor, ela leia com todo o carinho do mundo!


    – Ok, mas você não quer mesmo entrar?


    – Na verdade eu estou com pressa, eu só passei aqui para entregar isso a Melannie!


    – Tudo bem, então, se cuida, Arthur. Qualquer coisa você pode me ligar!


    – Obrigado, Rose. Sei que posso contar com você, se cuida e mande lembrança a todos!


    Assim, eu desci as escadas e voltei ao meu mundo normal, o mundo estava perdendo a cor, ficando cinza, era como se tudo estivesse em preto em branco. Retornei para minha casa, voltando no metrô que ficava a metros da casa de Melannie, era outro lugar que as lembranças eram fortes. Segui mais duas estações até chegar à estação final e segui um percurso a pé até minha casa.


    Mais dois dias se passaram e nada da Melannie responder, então segui o curso normal da vida e tentei colocar uma pedra em cima do assunto e do meu coração.


    À tarde, recebi uma mensagem de Laura no meu celular.


    “Arthur, te mandei um e-mail.”


    Sentei mais uma vez na frente da tela do computador e abri minha caixa de entrada. Percebi que não tinha nenhum e-mail de Melannie e uma sensação de pequena fisgada me bateu no peito. Não sabia se era algum tipo de reflexo da agonia que estava tendo devido ao sumiço de Melannie ou apenas meu corpo tentando dizer que havia algum pro- blema em algum lugar.


    E mais uma vez, em casa, sozinho, eu liguei o som e me acomodei na velha cadeira em frente ao computador.


    


    Arthur, desculpa a demora... Mas durante essa semana que pas- sou, eu quis sumir dessa coisa de internet. Eu estava tão enjoada de ficar no computador, estava me consumindo ficar aqui, senta- da olhando coisas inúteis...


    Só sei, Arthur, que cada vez tenho mais certeza que nasci na época errada, parece que não combino com a nova geração, não consigo pensar e agir da mesma forma, eu tenho uma alma an- tiga, eu espero por um grande amor, alguém como eu sabe, essa coisa de filme?


    É isso, Arthur, eu estava sem credito no celular para te mandar torpedos, por isso não dei o ar da graça.


    A gente se fala, qualquer coisa pode me mandar e-mail se quiser. Abraços e se cuida!


    Laura


    


    Decidi ignorar mensagem , pois se tratava da dona da dor que habitara meu coração.


    Passaram-se mais dois dias e finalmente chegou sexta-feira. Assim que amanheceu, liguei para Annie.


    – Olá, Annie, tudo bem?


    – Melhor agora, Arthur!


    – Que bom! Bem, eu estou indo ao centro da cidade, quero te buscar no trabalho.


    – Claro, seria ótimo!


    – Ok. Mande o endereço por torpedo, por que estou péssimo de memória.


    – Sem problemas, Arthur!


    – Até lá!


    – Até!


    Lembro-me de atender um cliente, uma sensação vazia estava me batendo. Um nervosismo controlável.


    Estava pela primeira vez tentando achar o caminho de volta para minha possível felicidade. Ficava vegetando em devaneios enquanto o cliente falava e eu nada ouvia.


    Annie era um antigo flerte, mas nada passava de apenas pequenas palavras trocadas há muito tempo.


    No caminho do metrô, meu celular apita um sinal de mensagem, era Annie mandando o endereço do seu trabalho.


    Passando algumas estações com o sol batendo em minha face, via quando a gente podia ir longe se tentasse buscar o necessário com os olhos abertos. Nada de mergulhos com os olhos fechados.


    Após chegar à estação do centro da cidade, desci e peguei o celular para dar mais uma olhada e memorizar o endereço.


    Cheguei à porta do trabalho e esperei Annie por uns oito minutos até ela vir em minha direção com um vestido preto deixando à mostra sua tatuagem do Tears for Fears no ombro esquerdo.


    – Demorei muito?


    – Não demorou nem cinco minutos, vamos?


    – Vamos!


    O caminho de volta até o metrô estava memorizado na cabeça, mas Annie insistiu em ser a guia e seguir na frente. O que foi cedido por mim.


    O centro da cidade, como sempre, cheio de pessoas... De simples pedestres a vendedores ativos que tinham a boa vontade de fechar o seu caminho.


    – Arthur, é só atravessar a rua que estaremos na estação.


    Na descida da escada rolante, comecei a reparar uns detalhes que não tinha reparado em Annie.


    – Você realmente mudou muito!


    Dizia eu, em um emaranhado de pessoas apertadas para conseguir ficar na posição ideal para entrar no metrô sem problemas.


    – Você não mudou nada, continua com essa cara sorridente de sempre!


    Annie e eu conversamos, falamos sobre coisas que não foram ditas em todo esse tempo que passou.


    Em uma das estações de curva para a esquerda, o metrô virou brus- camente e Annie acabou sendo empurrada em cima de mim e quase que nossos lábios se tocaram.


    – Nossa, que foi isso?


    – Quem sabe um empurrão do destino! – respondi com um jeito engraçado, gargalhando.


    Viajamos mais oito estações com o corpo colado um no outro e intensamente um experimentava a respiração do outro.


    – Esse metrô e seus momentos constrangedores... – disse.


    Descemos na estação final e sentamos nas cadeiras da estação para continuar a conversa produtiva. Mas de alguma forma estávamos sen- tindo alguma coisa estranha no ar. Foi quando eu acabei falando...


    – Annie, eu preciso te dar um abraço para saber se é isso mesmo o que acabei de sentir.


    Percebi que, no metrô, o choque das peles despertou um sentimen- to que estava guardado e foi desamarrado, e me vi naquela situação...


    – Arthur eu tenho vergonha, mas eu confesso que também queria receber esse abraço, mas não aqui, não agora, você se importa?


    – Lógico que não!


    – Bem, então vamos andando porque eu tenho que chegar em casa...


    – Eu te levo até o ponto de ônibus, Annie


    – Não precisa!


    – Faço questão!


    – Então vamos, assim a gente aproveita mais o tempo curto que nos resta!


    Seguimos em direção à praça da prefeitura da nossa cidade. Bem iluminada e movimentada. Crianças brincando felizes até onze da noi- te... Aquilo era sem dúvidas o cenário perfeito.


    – Annie, a gente pode sentar aqui, o que acha?


    – Perfeito!


    Annie e eu conversamos por mais de quatro horas seguidas falando de sentimento, dor, perda e coisas de pele, até que voltei ao assunto pe- dindo o abraço que foi negado na estação de metrô.


    – Claro que pode me abraçar!


    Em um momento único, vi um turbilhão de coisas passarem pela minha cabeça e me vi dentro de um casulo olhando a saída.


    Automaticamente nossas bocas se encostaram de leve e ela per- sistiu e puxou a minha nuca para frente. Ficamos cerca de dez minutos nos beijando sem intervalo para respostas, sem intervalo para pensar em qualquer outra coisa, somente dando vez a um beijo que não foi dado anos atrás.


    – Arthur, minhas mãos estão dormentes!


    – Dormentes?


    – Isso sempre me acontece quando fico nervosa.


    – Me desculpa!


    – Não se preocupa!


    Ficamos mais alguns minutos acariciando o rosto do outro, com os olhos fechados para tentar perceber os pequenos detalhes do rosto de cada um...


    Nos beijamos um pouco mais e ficamos falando dos nossos rela- cionamentos e, finalmente, consegui me abrir com alguém sobre todo o acontecimento que estava me deixando com o coração baleado de decepções.


    Andamos pela praça na madrugada e ela cedeu aos ouvidos coisas que, segundo ela, jamais alguém tinha ouvido.


    Quando me dei conta, já eram cinco horas da manhã e via o cre- púsculo ganhar vida. Já estava amanhecendo, as horas passaram e está- vamos estáticos com os corpos colados.


    – Arthur, eu preciso ir.


    – Já está amanhecendo, eu te levo em casa.


    – Não precisa, daqui até minha casa é perto – disse Annie sem querer que eu me preocupasse.


    Quando Annie finalmente cedeu ao meu convite, seguimos até o ponto de ônibus e ela sentou em meu colo e ficamos abraçados até o ônibus chegar.


    Quando ele finalmente veio, sentei do lado da janela e seguimos viagem por mais ou menos uns nove minutos até a rua onde ficava sua residência.


    Ajudei Annie a descer do ônibus lhe cedendo a mão como apoio, e dizendo...


    – Que noite maluca, Annie, confesso que nunca tinha feito isto em minha vida.


    – Sempre tem a primeira vez para tudo nessa vida.


    – Fato! – disse eu em um tom doce e suave olhando para os lábios de Annie.


    Andamos um pedaço de caminho até avistar a casa de Annie.


    – Agora é aqui que a gente se separa.


    – Não posso te levar pelo menos no portão da sua casa?


    – Melhor não, nós já aproveitamos e muito, se melhorar, estraga. Dei um último beijo nela, e disse suavemente em seu ouvido.


    – Obrigado por me ressuscitar...


    – Não agradeça, foi recíproco – respondeu ela com um meio sorriso.


    Deixei Annie subir o restante da rua e somente quando a perdi de vista, segui o meu caminho até o ponto de ônibus.


    Eu sei que aquele dia foi diferente, porque nunca tinha ficado tan- tas horas com a mesma pessoa colada em mim... Nem mesmo Melannie com seus mimos.


    Eu estava começado a me animar. Coloquei a cabeça no banco do ônibus e suspirei duas vezes. Fiquei fazendo um balanço da noite com os olhos fechados até chegar a minha casa.


    Meu domingo não vai render nada, mas o sábado já rendeu por um mês inteiro... Ufa...


    Cheguei em casa, tirei somente o tênis e me joguei na cama como uma árvore caindo após um duro golpe de um lenhador.


    Eu fui acordado pelos raios de sol que entraram pelos mínimos espaços que a janela cedia.


    Eu vi que tinham oito mensagens no meu celular, sendo cinco delas de Annie e mais três de Laura.


    As mensagens da Annie foram agradecendo pela noite inteira, mas que precisava falar comigo. As de Laura, pedindo para dar um sinal de vida. Então levantei e tomei um banho gelado refletindo sobre a noite maravilhosa que tivemos e curioso pelo que Annie tinha a me dizer.


    Sentei em frente à mesa da sala e comecei a escrever uma carta para Laura explicando um bocado da noite passada.


    Mas ainda estava meio nocauteado e vendo estrelas desde a noite passada. Confesso que viver a noite que vivi foi completamente dife- rente.


    Ver as pessoas na madrugada, saber que enquanto tem um milhão dormindo, também existem um milhão de sonâmbulos.


    Liguei o rádio e já tinha um CD do Revis dentro, só tive o trabalho e apertar o play... Ao som de “Seven”, comecei os meus rabiscos.


    


    Olá, minha amiga.


    Sei que tenho andado desaparecido todo esse tempo, mas descobri algumas coisas novas que quero compartilhar com você.


    Finalmente perdi o foco na Melannie, finalmente amanheci o dia pensando em outra boca, outro tom de voz.


    Eu quero me encontrar com você, tomar um cappuccino e contar todas as blasfêmias de um cara que se permitiu ficar triste.


    Quero muito buscar minha felicidade, mas descobri que o amor sempre requer esperas, se for esse o fim, que assim seja.


    Ansioso por respostas, Arthur


    


    Minha segunda-feira rendeu bastante. E como rendeu. Eu tive que assistir a reunião da empresa com os colegas de profissão ao meu lado se queixando do salário e da cobrança que o nosso gerente ditava.


    – Sinceramente, se eu ganhasse um pouco mais, eu nem me impor- taria, mas acho que não estamos sendo valorizados – Falou um repre- sentante à minha esquerda, Thomas.


    – Deixa de ser negativo, Thomas – disse eu em um momento de descontração.


    Na volta para casa, em um metrô lotado de pessoas me lembrava do momento com Annie. Foi tão diferente que eu fiquei com todas aquelas sensações na cabeça.


    Como só estava vivendo para o trabalho, ainda a rotina de “Casa- Trabalho, Trabalho-Casa”, eu tinha que começar a fazer algo diferente para fugir de toda a realidade dolorosa que tinha me afetado no passado e finalmente colocar um novo foco na minha vida!


    Na quinta-feira da mesma semana, eu mandei uma mensagem de texto para Annie convidando-a para sair. Confesso que seria melhor eu ter ligado e usado a minha voz, mas como o trabalho era fechar negócios eu não tinha tempo a perder.


    Recebi uma mensagem de Annie aceitando o convite e dizendo que precisava conversar comigo. Naquela hora eu já começava a ficar nervoso.


    O que aconteceu foi tão intenso a ponto de ela querer algo a mais comigo?


    Marcamos de ir ao cinema em um shopping da zona norte da cida- de e ver o filme Homens que não amavam as mulheres, pegando a sessão das sete horas da noite de sexta-feira.


    Às seis horas, eu liguei para Annie, mas o telefone só chamava e ela não atendia e isso começava a me preocupar.


    – Atende, atende – dizia em um tom quase de desespero.


    Acabei saindo de casa e indo em direção ao metrô, mandei uma mensagem para Annie dizendo eu já estava a caminho do cinema para comprar as entradas.


    Na viagem de metrô, ao passar pela terceira estação, me lembrei de que era a estação onde Melannie morava e que sempre que passava ali o meu peito doía e a saudade dava a facada final. Mas desta vez foi dife- rente, eu não consegui sequer olhar para o lado de fora e ver os viajantes indo e vindo, só queria chegar logo ao meu destino e ouvir o que Annie tinha a dizer.


    Chegando à estação onde se encontrava o shopping, desci do metrô em meio a hippies fazendo uma pregação noturna e falando sobre amor e apontando para as pessoas.


    – Se você ainda não encontrou a sua outra metade, use a sua metade de forma magnética, assim, você descobre se ela pode estar perto de você ao sorrir ou chorar. – dizia uma hippie com um cabelo estilo rastafári e usando vestimentas largas e um sotaque contagiante.


    – Espera, se isso for verdade como eu faço para usar?! – isso foi um pouco assustador, mas queria saber se era verdade e como usar, até que a mulher se enfiou em meio às pessoas e desapareceu na escada rolante.


    Com um sorriso de meia boca, estranhei toda aquela atitude, mas não deixei que nada mudasse o meu itinerário.


    Na entrada do shopping, liguei para Annie querendo avisar que já chegara ao nosso destino, mas o seu celular não atendia e tentei mais quatro vezes em intervalos de dois minutos até comprar os ingressos.


    – Alô, Annie, é o Arthur, já comprei as nossas entradas, não se atra- se, assim a gente pode curtir os trailers, um beijo. – deixando o recado de caixa postal.


    Passaram se mais quarenta minutos e nada de Annie aparecer, o que me deixava preocupado e com dois ingressos na mão. Apesar de conhecer Annie há tempos, não imaginava que ela iria furar comigo, o que me fez acreditar que tudo não passava de um contratempo. Falta- vam apenas seis minutos para a sessão começar, me bateu uma agonia e liguei para ela tentando avisar a última vez. Mas seu celular estava dando como desligado.


    Sentei em uma das cadeiras do McDonald’s e decidi fazer um lanche.


    – Bem, a gente vai perder os trailers, mas tudo bem. – Já falava em um tom irônico.


    Lembro-me de comer o meu lanche devagar, na esperança de ainda me encontrar com Annie em frente ao cinema. Mas acho que o impre- visto aconteceu, Annie não foi ao meu encontro.


    Tentando me conter para não ficar triste, cedi o ingresso a um casal que estava vendo a respeito do filme, diante do painel eletrônico, na fila.


    – Vocês vão ver esse filme? – perguntei.


    – Sim, eu li o livro e é muito interessante – Disse a moça de feições grossas e pálida.


    – Bem, tenho duas entradas aqui comigo. Acho que vocês perde- ram os trailers, mas acredito que dê tempo para vocês assistirem o filme.


    – Mas você não pretende mesmo assistir? – o rapaz disse em um tom surpreso.


    – Não mais, fiquem com eles e bom filme.


    – Foi muita gentileza da sua parte, muito obrigado, senhor...


    – Arthur, pode me chamar de Arthur.


    Na descida da escada rolante, peguei o celular para me certificar de que Annie não tinha dado um sinal de vida.


    Eu e essa minha mania feia de acreditar nas pessoas, acho que é mais um motivo para reforçar a minha tese a respeito de sentimento. Mas não vou ter uma opinião até saber o que realmente aconteceu.


    Voltando em direção ao metrô para o meu destino caseiro vejo al- guns casais com dedos entrelaçados, sorrisos belos e apaixonantes, e me perguntei o porquê daquilo tudo acontecendo em minha vida.


    Parece que voltei à estaca zero.


    Entrei no metrô, me sentei em frente à janela e fui ouvindo “Ghosts of the great highway”, do Sun Kill Moon, e refletindo sobre a vida olhando pela janela e vendo a vida de estação em estação até voltar à estação de casa.


    Cheguei em casa, novamente me joguei na poltrona e fiquei em estado vegetativo mais uma vez até tomar coragem para tomar banho e ir dormir.


    Até o momento, estava com o coração baleado, era um músico sem banda, um amante sem seu par. O que poderia faltar neste fim de se- mana?


    Já eram onze horas da manhã e eu ainda deitado na cama. Não queria me levantar. Era como se minhas terminações nervosas estives- sem anuladas por uma força maior do que a minha.


    – Enfrente a luta, sozinho e sóbrio. – disse eu na manhã em que queria ficar apenas deitado.


    Estiquei meu braço direito até a cabeceira da cama e puxei meu no- tebook. Estava a fim de apagar os e-mails que Annie tinha me enviado ao longo da semana. Para minha surpresa, a mesma tinha me enviado um e-mail na mesma madrugada.


    A princípio, eu nem queria ver o conteúdo devido à decepção que tinha me contaminado.


    – Quer saber, eu vou ler esse e-mail e responder à altura. Espero que ela tenha uma desculpa para não ter ido ao nosso encontro.


    


    Arthur,


    Eu não sei por onde começar este e-mail, mas acho que pedir des- culpas já é o primeiro passo. Bem vamos lá...


    Eu não me sinto preparada para encarar um relacionamento, e mesmo sendo perfeito tudo o que aconteceu, eu não culpo você pelo seu jeito de dar certa atenção para as coisas pequenas, mas tive medo de fazer alguma coisa e me arrepender depois, e mesmo se um dia você quiser responder a esse e-mail, eu ficaria feliz em saber que as palavras digitadas aqui passaram pelos seus olhos. Foi tudo tão perfeito e acho que o medo que eu tenho de me apro- ximar das pessoas me drena para o chão, eu não queria que fosse assim. Às vezes me sinto uma bipolar, mas não quero que se sinta o pior cara do mundo, não se sinta.


    


    Adorei experimentar o gosto da sua boca, o giro que sua língua fazia ao me beijar... Eu ouvia sons de violinos ao beijar você. Eu só acho que não era para ser. Arthur, você é um cara e tanto, não desista de procurar o que tinha falado a respeito sobre a tal “segunda pele”. A busca continua, a vida é grande e o mundo é pequeno. Você vai acabar encontrando alguém órfão do mesmo desejo que lhe falta.


    Um grande beijo, não igual àquele que me deu. Digo como amiga.


    Annie Brecht


    


    – É, Annie, bom-dia para você também. Obrigado por me magoar.


    – disse em voz alta.


    Deixei o notebook ligado até a tela ficar em stand-by e cochilei mais uns minutos até tomar a coragem necessária para fazer alguma coisa no fim de semana.


    Ainda na cama recebi uma ligação da livraria informando que mi- nha encomenda já estava disponível para retirada na loja.


    – Finalmente, uma coisa para apetecer meu dia chato.


    Já se passava de duas da tarde, tomei um banho de gato e passei a minha roupa com a péssima habilidade de sempre. Coloquei meu tênis Puma cinza, minha calça batida. Sem saber com qual camisa ir, coloquei uma preta sem manga. Assim minhas tatuagens de claves de sol ficariam à mostra.


    – Vamos que vamos! – soltava isso nos momentos de pressa, no automático.


    E, mais uma vez, metrô. O metrô de idas e vindas do amor, de esbarrões e superlotações. Saí na décima segunda estação no intuito de pegar outra condução até o shopping. O mesmo shopping em que levei bolo de Annie, mas tranquilo porque ia me entorpecer de cultura.


    – Vou ficar no próximo ponto, chefe. – fazendo alusão ao motorista da van.


    Ao chegar à entrada do Shopping, percebia quantos sorrisos dife- rentes via, e o falatório das pessoas.


    – Pelo menos isso para compensar – soltei ironicamente.


    O celular apita uma mensagem. Um amigo de trabalho me convi- dara para sua despedida de solteiro, coisa que não me agradava muito.


    


    


    


    Vou pensar, até que seria uma boa. Virei o flip do celular para desli- gá-lo.


    A livraria ficava no primeiro piso e não tive dificuldade para chegar, tive que driblar alguns idosos na fila de uma loja de revelação e restau- ração de fotos.


    Como sempre, a livraria lotada de pessoas famintas para se em- bebedarem de cultura e conhecimento, eu era mais um no bando dos sedentos. Na bancada ao fundo tinha alguns exemplares velhos de romances em oferta.
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